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RESUMO
O texto faz uma análise do conteúdo do artigo da filosofa Olga Pombo, “O Insuportável Brilho da Escola”, bem como, sublinha o pensamento de três pessoas, de diferentes campos profissionais, no que tange o papel da escola enquanto instituição de educação. No estudo, a escola é analisada amplamente, relacionando as idéias de Pombo, que entende que a escola encontra-se em crise de identidade, e de outros autores que apresentam olhares diferentes. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados a entrevista estruturada. Textualmente, esse artigo determina que a educação é um direito de todos, sendo obrigação e atribuição do Estado brasileiro ser responsável por fazer valer esse direito e a sociedade deve colaborar para assegurar que o ensino seja construtor da cidadania.
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ABSTRACT
The text analyzes the Article of philosophical Olga Pombo, "The Unbearable brightness of the School" and underlines the thought of three people from different professional fields, regarding the role of schools as educational institution. In the study, the school is analyzed extensively, relating the ideas Pombo, who understands that the school is in an identity crisis, and other authors who have different looks. It was used as data collection instrument structured interview. Verbatim, this article states that education is a right for all, with obligation and assignment of the Brazilian State is responsible for enforcing this law and society must work together to ensure that teaching is builder of citizenship.
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Aprende, homem, no refúgio!
Aprende, homem, na prisão!
Mulher na cozinha, aprende!
Aprende sexagenário!
Tens de assumir o comando!
Procura a escola, tu que não tens casa!
Cobre-te de saber, tu que tens frio!
Tu que tens fome, agarra o livro, é uma arma!
Tens de assumir o comando!
Bertolt Brecht (1898-1956)
 
O texto analisa e reflete questões do artigo da filosofa portuguesa, Olga Pombo, “O Insuportável Brilho da Escola”. Neste estudo a Escola é analisada amplamente, relacionando as idéias de Pombo, que entende que a escola encontra-se em crise de identidade, e de outros autores que apresentam olhares diferentes.
Pombo (2003) inicia o artigo apresentando três razões para explicar a crise da educação, se apoiando no trabalho de Hannah Arendt sobre a crise da educação nos EUA e utiliza essas razões como base de seu texto, acreditando que estas razões revelam muitos equívocos sobre a instituição escolar, quais sejam:
 

1. A existência de um mundo e uma sociedade em que as crianças são agentes autônomas e se devem governar a si mesmas;
2. O exercício de uma pedagogia ou ciência do ensino com independência absoluta da matéria ensinada;
3. A idéia de que só se sabe e compreende aquilo que se faz por si próprio. 

 
A primeira razão é a de que as crianças são seres autônomos e que, na medida do possível, se devem deixar governarem por si próprias. Essa razão apresenta a libertação das crianças face ao julgo da autoridade adulta, no qual é permitido um desabrochar saudável, sem restrições, normas e regras. Pombo (2003) reconhece a inspiração de Rousseau para esta primeira razão:
 
Sabemos como em Rousseau, este projeto, definido que é nos seus mais extremos contornos libertários, tem como consequência à necessidade de manter a criança o mais afastada possível das convenções que regulam a vida e atividade dos adultos, de lhe permitir crescer – amadurecer a sua infância – num lugar preservado, um lugar onde seja possível evitar a corrupção, adiar o contágio, entregue apenas aos cuidados maternos da primeira infância, às aquisições da sua própria experiência das coisas e à solitária contemplação da natureza. (POMBO, 2003, p.03)
 
Essa linha de pensamento que a autora revela através das idéias de Rousseau, contendo extremos contornos libertários em relação à infância que assevera a autonomia da criança, a autora acredita que a mesma se desenvolve melhor na companhia de outras, livremente, longe da autoridade dos adultos, verificando que é essencial reformular a escola, para que essa instituição se prepare para receber as crianças com toda a sua cadência. Pombo (2003, p. 05) discorda de Rousseau:
 
Por um lado, os adultos, os mais velhos já educados, a quem cabe unicamente esperar que a criança faça o que lhe apetecer e, quanto muito, tentar as mais das vezes sem sucesso, impedir que aconteça o pior, e, por outro lado, as crianças, abandonadas a si próprias, ou melhor, à autoridade do grupo dos seus pares, autoridade esta bem mais tirânica e feroz que a exercida pelo adulto mais severo.
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Pombo traz uma importante reflexão acerca das mudanças na conjuntura educacional, assinalando que as nossas crianças são expulsas do mundo familiar e entregues a estranhos, na maioria estranhas, pois a feminilização do professorado, principalmente nas séries iniciais, cresceu em larga escala. A autora fala da solução dada à escola, que essa instituição que recebe inúmeras nomenclaturas (creche, pré-escola, infantário...), não apenas ensine, mas, guarde as crianças durante largos períodos de tempo.
Nesse entendimento, a autora relata que à proporção que a escola foi assumindo as responsabilidades de cuidar, de tomar conta, de guardar, enfim, educar os filhos dos outros, foi tornando também uma dependência das famílias desse serviço extraordinariamente prestados, ao ponto de, dentre em pouco, haverem de dimensionar percentual mínimo de paralisação em caso de greve, como ocorre com categorias como saúde, segurança, etc.
Dentro dessa análise, Pombo (2003) admite que, no mundo atual, uma das funções mais silenciadas da escola é a de tomar conta dos filhos enquanto os pais vão trabalhar. A autora assinala que essa função provocará implicações profundas e insuspeitadas, tendo a escola como um precário substituto da família, com a responsabilidade de suprir as necessidades deixadas por ela, tais como: guardar, alimentar, entreter, vigiar, que são sinônimos de educar, são tarefas mais simples que o processo de integração das novas gerações no mundo dos adultos.
Para a autora, muitas vezes as situações relatadas acima, são vistas como algo positivo para as crianças, pois muitas vêem na escolaridade precoce a oportunidade de escapar da miséria e ter contato com a realidade que estava destinada a não conhecer, a receberem comida, entretenimento, cuidados e carinho, mesmo que sejam de pessoas estranhas.
A autora verifica a existência de um fenômeno duplo, que de um lado tem-se a “desprivatização” da vida das crianças, de transformação em tarefa pública das responsabilidades relativas à sua guarda, cuidado e educação, e por outro lado, está o “inchamento” da escola que se vê forçada a aceitar essas responsabilidades educativas.
Pombo (2003) relata a construção de uma experiência educativa sobre as melhores maneiras de educar os filhos dos outros, que nos nossos tempos essas crianças são entregues a profissionais diplomados (em sua maioria) e chama atenção para a aquisição de conhecimentos e competências desses profissionais diplomados.
A autora ainda se refere ao conhecido encarceramento benévolo de instituições infantis, onde muitas decoram as salas de aula com plantas, cartazes, imagens na tentativa de humanizar os ambientes estranhos, e ainda assim esses espaços continuam estranhos, não conseguindo iludir as crianças, permanecendo a escola um espaço artificial, colocando-a numa lógica de mal menor, que seja ofertada à criança a escola do que nada, que esse espaço seja importante e necessário. A filósofa portuguesa, em relação ao caráter excepcional da escola, invoca:
Não podemos permitir que a escola perverta as suas funções, deforme o seu destino, para se adaptar a casos e circunstâncias que, sendo embora absolutamente merecedoras de todo nosso empenho, requerem urgentes e corajosas medidas globais, de natureza política, econômica e social, mas que, de forma alguma, a escola teria condições para, sequer, ajudar a resolver (POMBO, 2003, p. 12).
 
Nesta concepção a autora diz estarmos na situação mais terrível de todas: a transferência para a escola das responsabilidades educativas, que pertencem à família. Pombo não nega a ação modeladora e educadora da escola, de disciplinar, de normalizar, dos efeitos estabilizadores da vida. A autora mostra a visão de Alain, que sublinha a justiça e a igualdade como virtudes inerentes da escola, instituição que todos são iguais e qualquer um tem o direito de errar.
Para a autora, hoje assistimos uma escola que confere a função de moralizar e doutrinar, que propõe valores respeitáveis, como a ética, a cidadania, a educação sexual, ambiental e tantos outros valores, que são ilegítimos para a função na qual a escola deveria se dispor, afastando essa instituição da sua missão de ensinar, de transmitir às novas gerações o patrimônio científico, artístico e filosófico construído pelas gerações anteriores, vendo hoje a escola como instituição que não ensina, que educa.
É enfatizado por Pombo (2003) os conceitos de educação e ensino, no qual educação diz respeito à disciplinarização das vontades e dos desejos e o ensino, à inscrição das novas gerações no patrimônio comum dos saberes que fomos inventando, porque esses conceitos são confundidos é que levam à crise de identidade que passa grande parte do professorado, se conceituando como professor educador ou educador professor, sem esforço para distinguir um do outro.
A segunda razão descrita pela autora é a idéia de que há uma ciência do ensino em geral de tal modo que a atividade do ensino se pode desligar completamente da matéria a ensinar. Nessa razão a autora assinala a existência de métodos e técnicas aplicadas ao ensino, que treinam os professores nessas habilidades e negligencia com a sua competência na disciplina que ensina. É enfatizado pela autora que não adianta saber muito se não se sabe ensinar e que o professor deve dominar sua área de conhecimento junto com o saber técnico de ensinar.
De acordo com a autora, esse fenômeno acontece nos países de terceiro mundo, onde existe a necessidade urgente de formar professores com preparação cientifica para o ato de ensinar, que é o papel da escola, para que não seja desvirtuada a sua função de ensinar e o papel de educar da família.
A terceira razão abordada pela autora no artigo é a idéia de inspiração pragmatista, segundo a qual “não se pode saber e compreender senão aquilo que se faz por si próprio”. Discute a idéia de inspiração que só vale se tiver efeitos práticos, cabendo ao professor ensinar menos e ao aluno aprender mais por si próprio. Pombo (2003, p. 26), que entende,
 
 
as duas razões encaixam perfeitamente uma na outra e, digamos assim, potenciam-se mutuamente. O professor precisa mais de saber ensinar que de saber aquilo que se propõe ensinar. Até porque o aluno precisa mais de aprender por si próprio que de ser ensinado. É verdade que, ao saber ensinar sem saber muito daquilo que ensina, o professor perde a única fonte legítima da sua autoridade. Mas também é verdade que, ao aprender por si próprio, o aluno não necessita de reconhecer a autoridade do professor. É verdade que, sem a autoridade que advém da competência, ao professor só resta o autoritarismo ou o laxismo. Mas também é verdade que, sem apoio intelectual do professor, ao aluno só resta o esforço inglório ou o desinteresse. Mais do que um fosso, é uma indiferença que se instala.
Mais do que uma distância, é um deserto que se insinua.
 
 
 
A autora assinala a existência de dois discursos contrários que discutem a instituição escolar, um centralizador e o outro descentralizador. O primeiro orientado por uma lógica intervencionista de regulação da vida. O outro, liberal, que prioriza as escolas e não o sistema, defendendo que a inovação educacional deve partir dos professores. No entanto, a autora (2003, p. 27-28) defende:
 
O que importa é permitir que a escola continue a fazer o que sempre fez: ensinar. Não se trata de regressar a soluções passadas, irrecuperáveis, perdidas na inexorável passagem do tempo. Trata-se de salvaguardar e dar continuidade à missão fundamental que explica e justifica a própria existência da escola. Não é a Escola que tem que mudar. Ela tem é que se concentrar na sua missão primeira: o ensino. Reclamar, pois o direito de lhe ser permitido fazer o que sempre fez, não porque o que fazia dantes, mas porque é o que de mais decisivo tem a fazer.
 
Nesse pensamento Pombo reflete que o conflito entre o discurso centralizador e descentralizador da escola não é pertinente, é ocioso, insignificante, despropositado, que devemos priorizar a Escola com letra grande e não sistemas ou escolas, que a instituição Escola deve ser fiel ao seu destino, respeitar a sua essência para não perder o sentido. Que, segundo a autora, a escola possa continuar a fazer o que sempre fez, aquilo para que foi inventada, aquilo que só ela faz. Nesse direcionamento Pombo (2003, p. 30), propala:
 
Que ensine as nossas crianças, que lhes permita, em 12 anos de escolaridade gratuita e obrigatória, e, de preferência, em mais quatro ou cinco anos de formação superior, adquirir os conhecimentos fundamentais que a humanidade foi lentamente construindo, as teorias explicativas básicas necessárias à compreensão geral do mundo em que vivem e dos seres que o habitam, as suas determinações históricas, filosóficas e artísticas mais decisivas, um domínio alegre e satisfatório da sua língua, outras línguas e outras maneiras de ver o mundo, destrezas físicas e intelectuais, ginástica dos corpos e dos espíritos. Transmitir tudo isso sem impor morais, sem apontar modos de vida, sem sugerir cenários de felicidade na Terra ou fora dela.
 
Pombo conclui seu artigo com duas exigências destinadas à Escola, quais sejam, que esteja atenta às transformações no mapa dos saberes e que cumpra a sua missão de iluminar para que o outro veja. Embora pareça longo, é essencial visualizar as idéias de Pombo (2003, p. 30-31), que exige que a escola,
 
...que esteja atenta às transformações no mapa dos saberes, que se dê conta dos novos territórios, das novas rotas, do alargamento dos horizontes científicos, do cruzamento das paisagens culturais, mas também dos lugares de conflito, das encruzilhadas, das dificuldades, das fronteiras em que hoje se concentram verdadeiros enxames interdisciplinares... continuando a preparar tanto para as ciências como para as humanidades, procurando contrariar os efeitos perversos da especialização crescente dos saberes, que abra espaço às novas disciplinas científicas, responda aos novos deslocamentos cognitivos, que favoreça as heurísticas resultantes dos novos cruzamentos disciplinares, que se faça eco das importantes transformações civilizacionais em curso... que garanta que esse acto de
comunicação e construção cultural que ela tem como missão, isto é, que o ensino que só ela faz, que nada nem ninguém poderia fazer sem ela, que seja bafejado de toda a beleza possível. Que a palavra que primordialmente o constitui seja tomada de fulgor explicativo, mostrativo, demonstrativo, na sua vontade de "dar a ver", de iluminar para que o outro veja.
 
 
A autora assinala expressivamente que a escola necessita voltar as suas origens, favorecendo heurísticas disciplinares aos alunos, iluminando o seu público para o caminho do saber, da descoberta, os preparando para a ciência e para a humanidade, e, sobretudo, para a constituição de uma nova civilização.
Utilizou-se como instrumento de coleta de dados a entrevista estruturada, pela preocupação com a fidelidade das experiências e interpretações e por ser uma técnica que apresenta uma qualidade de processo em movimento, que é a especulação da realidade pelo ponto de vista do autor social para que se possa conhecer o seu mundo.
No processo da entrevista é cuidadosamente respeitado e observado o universo dos entrevistados, suas opiniões, perspectivas, medos, inseguranças, posicionamentos, enfim, todas as características próprias do ser humano. Outra característica fundamental desenvolvida durante a entrevista é a confiança estabelecida entre as duas partes, tornando-a um canal onde o entrevistado dispunha de espaço para falar de seus posicionamentos a cerca do assunto solicitado.
A pesquisa contou com a participação de três pessoas, casadas, de diferentes campos profissionais. A primeira entrevistada Carmem Miranda (31 anos), é assistente social, trabalha em hospital público há 08 (oito) anos. O segundo entrevistado José de Alencar (40 anos) é administrador de empresa há 12 (doze) anos e a terceira entrevistada é Ana Maria (38 anos), designer gráfico há 06 (seis) anos. Por motivos éticos a identidade dos entrevistados foi preservada. Usaram-se nomes fictícios na apresentação desta pesquisa.
Foi apresentada ao entrevistado uma carta de apresentação verbal, explicando os objetivos, a natureza da entrevista e a maneira do registro das respostas.
A entrevista foi composta por três questões simples, apresentadas aos entrevistados do mesmo modo como foram previamente escritas, procurando definir as categorias de resposta. Foi determinada uma ordem de perguntas permitindo uma evolução de informações a mais alargada possível, facilitando a análise dos dados.
As perguntas tiveram a seguinte ordem:
 

1. A quem cabe educar os filhos: à escola ou a família?
2. Educar é o mesmo que ensinar?
3. A ausência da educação dos pais e das famílias de alguma forma sobrecarrega a escola, prejudicando a função do ensino? Justifique.

 
A primeira questão em análise diz respeito à educação dos filhos, em que os entrevistados puderam explicitar se cabe à escola ou a família.
A primeira entrevistada foi Carmem Miranda, assistente social. No seu entendimento a educação dos filhos ainda cabe em primeiro lugar à família, afirmando que ninguém substitui essa função, no entanto, ela assinala que a ausência dos pais, no convívio familiar encontra-se escasso e assim os pais vão passando a responsabilidade de educar a escola.
O segundo entrevistado José de Alencar, administrador de empresa, segue o raciocínio de que a família e a escola devem juntas auxiliar as crianças a serem justas, assinalando que educação familiar é fundamental para o desenvolvimento moral e ético da criança e a educação escolar dará conhecimento para o individuo se posicionar socialmente nas relações interpessoais.
A terceira entrevistada Ana Maria, designer gráfico, foi enfática afirmando que é a família que deve educar os filhos, responsabilizando a família pela formação do caráter, da postura, da moral e dos demais valores éticos dos filhos, cabendo a família transformar seus filhos em cidadãos de bem.
Na segunda questão levantada foi feito um comparativo de igualdade entre educar e ensinar, os entrevistados foram unânimes dizendo que não se pode educar sem ensinar. Carmem Miranda distingue educar e ensinar, acreditando numa relação entre os dois termos. Para José de Alencar, ensinar é uma ferramenta que se usa para educar. Já a entrevistada Ana Maria, difere educar de ensinar, pontuando sentido diferente para as palavras, no qual introduziu o pensamento de que não se pode educar sem ensinar, mas se pode ensinar durante o dia inteiro sem educar.
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A terceira questão é de singular importância, tratando-se de um compromisso que muitas vezes as famílias têm deixado esquecido, tendo sua redação a seguinte construção – a ausência da educação dos pais e das famílias de alguma forma sobrecarrega a escola, prejudicando a função do ensino?
Essa questão ensejou uma auto-análise por parte dos entrevistados, que consideraram sua postura dentro desse questionamento, como agente interativo e participativo na instituição familiar.
Para Carmem Miranda, a família que não impõe limites e regras está contribuindo para a indisciplina, rebeldia e agressividade dos filhos, assinalando que desta maneira o trabalho pedagógico terá dificuldades em avançar, vendo que esses aspectos encaminharão o filho a uma postura barulhenta e bagunceira em sala de aula, impedindo que a turma se concentre nos conteúdos trabalhados pelos professores.
José de Alencar ecoa o sentimento da criança que busca na escola e na figura do professor o afeto, o carinho que não recebe da família, verificando que as nossas escolas não têm estrutura para suprir essa necessidade da criança, levando prejuízos à educação e aprendizagem da criança.
O pensamento de Ana Maria não difere dos de Carmem Miranda e José de Alencar. Ela concorda que a ausência da família prejudica a função do ensino, asseverando que uma das características da escola é desenvolver o lado crítico do indivíduo, fornecendo para isso conteúdo ao longo de sua vida acadêmica, e quando isso não ocorre, o aluno não terá um pleno desenvolvimento que o leve a um patamar de conhecimento elevado que contribua para sua ascensão profissional e pessoal.
As questões debatidas nas entrevistas levaram a uma representação da realidade dos entrevistados, na qual suas reflexões acerca do tema proposto imputam suas maneiras de agir. O entendimento demonstrado por estes, foi fundamental para fortalecer o pensamento de Pombo, que no artigo, mostra que o brilho da escola surge insuportável àqueles que renunciam à transformação da escola em asilo benevolente e aos que acreditam que sua função primeira é o ensino.
Para os entrevistados, no que diz respeito ao ato de educar, a família é responsável e deve promover o desenvolvimento social dos filhos, positivamente, transformando o indivíduo em um cidadão de bem.
A realidade que a escola vive faz perceber que lhe são dadas várias atribuições. Hoje a escola não apenas ensina, mas educa, essa última configura em um papel que não é seu. “Cabe em primeiro lugar a família, ninguém a pode substituir" (entrevistada Carmem Miranda, Assistente Social).                                     
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
Pombo (2003, p. 12) referencia que não podemos permitir à escola perverter as suas funções, a de “ensinar”, que não deixemos à instituição Escola deformar o seu destino, para se adaptar a casos e circunstâncias que, requerem corajosas medidas globais. A autora revela que essas circunstâncias são merecedoras, contudo, a escola não tem estrutura para resolver sozinha.
O entrevistado José de Alencar, reflete o pensamento de que a escola e a família devem, subsidiariamente, educar adequadamente as crianças para que a sociedade futura seja justa e perfeita. Fica evidente no pensamento desse entrevistado, a necessidade de uma aproximação da escola com a família, para que essa parceria melhore o desempenho do aluno, entendendo essa relação como essencial para o futuro das crianças.
As idéias dos entrevistados Carmem Miranda e José de Alencar, divergem de Pombo (2003, p. 28), que diz: “a escola não é para ensinar o Joãozinho – e menos ainda para o educar – mas sim para tornar possível a continuidade do mundo e da ciência que vamos construindo”.
As respostas dos entrevistados apresentaram homogeneidade, todos diferenciam educar de ensinar, como também, que não se pode educar sem ao mesmo tempo ensinar. É importante perceber os elementos que formam o pensamento de Ana Maria “educar é desenvolver uma consciência critica e ensinar é buscar estabelecer uma relação coerente entre conteúdos, conceitos, aprendizagens. Porém, não se pode educar sem ensinar, mas pode-se ensinar durante o dia inteiro sem educar. Educar envolve moral e o emocional e assim sendo refere-se a atos de valores, posturas, princípios, para que nos tornemos solidários e respeitosos. Ensinar é a arte de socializar conteúdos, conceitos e métodos para que nos desenvolvemos intelectualmente”. A autora relata no texto, que os conceitos de educação e
ensino, se confundem hoje de forma dramática.
 
Pensamos de facto que nada se compreenderá, que tudo ficará lamentavelmente confundido enquanto não se fizer um esforço para distinguir entre educação e ensino. A primeira (educação) diz respeito à disciplinarização das vontades e dos seus desejos. O segundo (ensino), à inscrição das novas gerações no patrimônio comum dos saberes que fomos inventando. Nele reside o brilho da escola (POMBO, 2003, p. 18-19). (Grifo da autora)
 
Nessa linha de pensamento, a autora regressa às razões postas por Hannah Arendt, verificando que esta, embora tenha se aproximado, não chegou a distinguir com clareza os conceitos de educação e ensino, cometendo alguns deslizes no seu texto quando diz que não é possível educar sem ao mesmo tempo ensinar.
O pensamento dos entrevistados acerca da terceira questão – A ausência da educação dos pais e das famílias de alguma forma sobrecarrega a escola, prejudicando a função do ensino? – mostrou a realidade de muitas crianças, em todo o mundo.
Ao longo dos séculos a família sofreu grandes mudanças e a escola recebe todas elas, esse fato também provocou mudanças na escola, pois sua principal função que é ensinar, foi dando espaço para outras funções adentrarem nos muros escolares. Pombo (p. 18), diz que a escola é hoje chamada a concentrar as suas razões na tarefa, triste e lamacenta, de conformação das almas, tarefa educativa essa, cuja realização, por ironia, lhe está decisivamente vedada.
Os entrevistados consideram que a ausência da família causa consequências gravíssimas a educação dos filhos, atribuindo à escola a função de educar, de cuidar, de dar afeto.
Um dos problemas abordados pela entrevistada Carmem Miranda é a ausência de limites da educação familiar, fazendo os filhos tornarem-se indisciplinados, rebeldes, agressivos e levando todas essas características para a escola, mudando o cotidiano da sala de aula, provocando barulho, promovendo a indisciplina e prejudicando o aprendizado da turma.
É nesse contexto que a autora dita que desde Platão, sabemos que a virtude se não pode ensinar, que, nem mesmo Péricles, conseguiu fazer dos seus filhos homens de estirpe. Aí a verificação de que a escola deve cumprir a sua função de ensinar, deixando em segundo plano todas as missões extraordinárias, as quais lhes foram imputadas.
A perspectiva de uma ação transformadora no campo da educação de modo revolucionante, é possível, não somente para mim.
Acredito que esse é o sonho de muitos educadores mundo afora. Considero que a educação atual, passa por uma crise, no entanto, vislumbro as razões para entender e explicar a existência de uma nova sociedade que requer da escola novas formas de ensinar e mudanças no aprender.
No magnífico texto de Pombo, o ensino aparece como o brilho da escola, é envolvente as palavras da autora.
Ela nos faz adentrar numa construção de uma nova proposta de educação escolar. Entendo que o ensino promovido nas escolas deve ser repensado, na tentativa de atender as novas demandas escolares. Vejo a figura do professor como um ponto de partida para vislumbrar um novo horizonte, uma nova escola, mais ensinante.
Ao longo dos anos a família sofreu grandes mudanças, mudou de estrutura, de composição, temos hoje muitas mães chefe de família, casais homossexuais, crianças criadas apenas pela avó. É nessa nova conjuntura que inúmeras famílias se eximem da responsabilidade de educar os filhos, como tão bem se expressou à entrevistada Ana Maria atribuindo a família a formação do caráter, da postura, da moral e dos valores éticos, no entanto, o que vemos são as famílias jogarem os seus filhos nas escolas e cobrarem delas a ação que não estão ou não sabem fazer. Daí, a autora constatar que uma das funções mais silenciadas da escola é a de tomar conta dos filhos, enquanto o pai e a mãe saem para trabalhar, verificando que essa postura trás implicações profundas as crianças.
Entendo, por essa ótica, que a escola é vista não apenas como uma instituição que ensina, mas, sobretudo, como uma instituição que guarda as crianças por um longo período do dia, como bem fala Pombo.
Verdadeiramente, não creio que hoje o papel da escola seja o de apenas ensinar. Entendo que esse é o objetivo maior. No século em que vivemos, com todas as transformações sociais e tecnológicas, considero que cabe à escola o ensino dos valores éticos, morais, considerando as vivências, a realidade de sua clientela.
Acredito que as novas leis que estão aí postas, levam o Estado a se adaptar a essas novas mudanças, não vejo o Estado como cúmplice da escola, como fala o artigo “O insuportável brilho da escola”.
Concordo e exalto Pombo (p. 11) quando diz que para as crianças é melhor ter a escola do que nada, pontuando que esse problema deve encontrar soluções globais, sociais, econômicas e políticas.
A escola atual deve ser vista com letra maiúscula “Escola”, uma instituição que segundo a literatura, surgiu a aproximadamente 4.000 a.C., com os Sumérios, em locais onde mestres ensinavam gramática, excelência física, música, poesia, eloquência oral, mas não existiam salas de aulas no sentido atual.
Vivemos hoje a transformação da escola, moderna, tecnológica, robótica, com tantas funções, entretanto, viva, recebendo a cada ano mais crianças, dando espaço a mais sonhos e enchendo os corações de esperanças e de incertezas. De fato, é uma instituição com muitos problemas históricos e conceituais, mas, sobretudo, com uma realidade que também ilumina muitas mentes a destruir as incertezas e dar espaço à construção de novos saberes e novas culturas.
No Brasil temos a Constituição Federal, Lei maior para nós brasileiros, o seu artigo 205, dita:
 
Art. 205.  A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.
 
 
 
Textualmente, esse artigo determina que a educação é um direito de todos – ricos e pobres, brancos e negros, homens e mulheres, índios e filhos de estrangeiros, habitantes do campo e da cidade. É obrigação e atribuição do Estado brasileiro ser responsável por fazer valer esse direito e a sociedade deve colaborar para assegurar que o ensino seja compartilhado, que os projetos educacionais sejam desenvolvidos de forma consensual e participativa. No artigo subsequente, a Constituição Federal assinala princípios de que o mais importante e essencial é formar o cidadão.
A Lei brasileira é um exemplo para o mundo, um estrangeiro ao ler a Constituição Federal, a lei de Diretrizes e Bases da Educação, o Estatuto da Criança e do Adolescente e tantas outras, fica encantado com a profunda evolução do país, entretanto, a nós brasileiros, resta um desafio, de que essas leis saiam do papel e se convertam em direitos concretos, e que entendamos que a Escola é o único meio concreto para a grandeza de um país e a dignidade de um povo.
E como finaliza Pombo (2003, p. 31) o que podemos fazer é continuar a acreditar que o belo é o esplendor da verdade. E comover-nos com isso.
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